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asi gpitis) intua 


o: Pesto do Governop do 18 Eee 


= um Decreto «demitlindo, o, visconde de ( Cas- 
telões de director “da alfandega grande de, 


Me má meando! Antonio “dos Santos 
Monteiro. 


mái OHIO 
iai, irão 0 delegado) do lhe- 
souro do districto de Portalegre pela activida- 
desenvolvidosno desempo- 


= Decreto | Erontéinio Francisco. Augusto 
Florido Gouvêa “amanuense de primeira classe 
do ministerio das obras publicas. 

— Relação de varios despachos de empre- 
gados postaes, sendo para o correio do Porto 
os seguintes: te 

Julio José Goncalves— nomeado ohefo da 
repartição de contabilidade da adminislração 
central do correio do Porto. 

João José Coelho Lima — nomeado official | à 
de segunda elasse da administração central do 
corroio do. Porto 

Antonio, Goncalyos Valerio Pirol—numeado 
official: de terceira classe da. “administração 
central do correio do Porto. 

Luiz Lucio de Freitas Costa — nomeado 
praticante. da administração central do correio 
do Porto, E 

Evaristo Nunes Pinto — nomeado prali- 
cante da administração central do Gini do 
Porto. 

Augusto de Souza. de Mello ro Ga 
nerado do logar de. praticante “da adminis- 
tração central do: correio do Porto, por assim 
o haver requerido. - 


—DWD—— =, 
“PORTO 20 DE ABRI, 


mEviSTA DIPLOMA 


Indecisão da questão, italiana. Receios, 
dassgrandes potencias. -- A França ca 
Europa. — Agilação na Alemanha. — 
Artigo do Monitor. -- Memorandum, do 
conde «de Cavour; — Incerteza sobre as 
megociações preliminares do congresso. 
— Ultimas, noticias favoraveis 'á paz. 
—— Agitação eleitoralma Inglaterra. — 

«Accusação ido ex-ministro: Collantes no 
parlamento lespanhol. nz 


Não adianta! um “pa: [) à questão eu- 
“Sempre as mesas Mucthações 
publica, os mesmos receios nos 
go: ernos, as mesmas  hesital es na dipl 
ia | Ha! para isso talvez uma 
occulta, mas incontestavel e certa, Quea 
seu pesar fiz tremer os gabineles, eva- 
cillar os mais desassombrados partida- 
rios da guerra. 

E, de feito, se as hostilidades rumpe- 
rem, se 0s exercitos de duas grandes po- 
tenciás' rivaes cliggarem á encontrar-se 
face à facé nos plainos da Lombardia , 
não pode dizer-se com antecipação qual 
será!) o “destino da Europa, nem vatici- 
nar-se. a ullima hora dessa longa e geral 
116 vão eutrar as! mações 


sa 


À porador Napo- 
leão “atravesstrem' os Alpes, e] a í 
pela segunda vez, É acceitar a 
do Tesái Te id sangue 
te, que a Austria lhe ofierece, ig 
pode dizér, onde se deterá a fortuna das 
ármas vencedoras, nem! pressentir'os ro-| 
sultados da porfiosa contenda, que pode 
dentro cm pouco travar-se entre” incon- 
ciliaveis inimigos. e oppostas ideas. k 
Estão apénas annunciados os pri- 
ços “da guerra iana, e já 
», desassocegada pelo 1 temor 
das armas “ranicozas -, retoiando o furor 
ea arabição “das águias victoriosas do 
segundo de erio ,. começa a afiparelhar- 
se par. veta, é promette no gabi- 
mete de E apoio dassuas armas, 
“das suas forças e re- 


iPapeie que Res á de novo: “em contes- 
tação a “causadas nacionalidades o europeas. 
ea e mútua! a descon- 

Povos e governos olham 
suspeitosos RE o futuro, e julgam apro- 
ximada de novo a hora das grandes lu- 
ctas interna onaes, e das supremas trans- 
formações. politicas, que abala em determi-| 
nadas epochas « os continentes , e obriga 
as “instituições ticas e! “Socines a sof- 
frerem. grand nudanços, e a passarem 
por: EEE a is' reforimas. su 
no quai 


sado, pr a 
fortuna , herdeir: im grande ome e 
Fe ede in- 
fortunios. A su inença ma oras 

On di 


3 


“Arrastado, ao 
exílio » provado” ias longas “ep penosas tri- 
Dulações da barbara e cruel “expiação de 
Santa Helena, subjugado pela Europa e) 
guida 'e alevantada “contra elle, quasiris- 
“cado das “paginas das historia franceza , 
tomo uma epotha omniosa de u: urpação 


- e despotismo, eil-o. ahi, ressuscilado no 


mesmo logar, oceupando o 
no, denunciando as mesmas “ambições, e 
sonhando talvez as mesmas “conquistas. 

“A Providencia é grande e justa. To- 
do o crime tem: a sua expiação; toda a 
expiação tema sua recompensa e a sua 
gloria, O imperio- não era um simples 


| uslidades duma guerra, de” indepe 
cia e ça 
mor 


| tem a paixão é o inslinci 


accaso na historia das nações modernas. 
Foi mais do que isso. Foi uma neces- 
sidade e uma ideia. Pôde a Europa n'um 
momento, em que a a, fortuna militar apar- 
tou. os olhos das armas victoriosas do 
primeiro capitão do seculo, suffocal-o é 
reduzil-o ao silencio da impotencia e da 
desgraça. Mas aquella prematura incu- 
bação não era ainda a morte. Era 
a provação do sacrificio. Era a expiação 
de-muitas faltas, e o prolegomeno de fu- 
turas glorias. 

E” por isto que a Europa, vencedo- 
ra em Waterloo, começa a tremer pelo 
seu destino, e a receisr a reedificação 
das actuses nacionalidades, que da guerra 
italiana póde derivar como indeclina- 
vel corrolario politico. E' por isso, que 

Allemanha se agita e sobresalta, es- 
ERR já ver relusir alem do Rheno 
e espada de Napoleão 1 nas mãos do 
seu herdeiro e suecessor. D'ahi proce- 
de essa agitação, que se nota em todos os 
estados: da confederação germanica, pre- 
parando-se estes para a guerra, que póde 
vir repercntir-se alli, o pondo em movi- 
mento todas, as suas forças militares, 
para, no caso de se dar o conflicto, aju- 
darem a Austria contra a França. 

* Para atalhar este movimento helli- 
coso, e abonançar os espiritos irrequie- 
tos, publicou o «Monitor» um artigo 
destinado a attenuar todas as apprehen- 
sões, e a assegurar 'ás nacionalidades ger- 


jmanicas as benevolas intenções de, paz 


dô governo francez, e os séus sinceros 
desejos de jámais tentar qualquer acto de 
hostilidade contra os estados da confe- 
deração, 

Neste artigo citam-se e allegam-se 
os grandes serviços prestados pela Fran- 
ça á causa da concordia, o da paz cus 
ropea. Segundo as suas expressões, “em 
todas as cortes, e questões dificeis, na 
Suissa, e na Dinamarca, em Constanti- 
nópla. e nos Principados . Danubianos , 
sempre a influência da politica françesa 
ha preponderado a' favor da paz, acon- 
|selhando a concordia, e “dispondo por 
odos os meios o concerto acifico das 
mais complicadas e transtendentes difh- 
[caldades. Não ba por tanto rásão para 
suppor no actual possuidor do throno 
imperial taes intentos de discordia, e tão 
immesuradas ambições de gloria mi- 
litar. 

” Não sabemos ainda o efeito, “que a 
publicação d'aquelle artigo poderá” “pro- 
duzir nos governos da Alemanha, (o) 
[seu fim é claro. E necessário privar a 
Austria do maidr numero de auxiliares, 
o alliados. Na Allemanha levantára-se| 
tumultuosa irrilação, e começava a 
guer-se unisono Clamor em prol dá Aus 
tria, arriscada agora” “ás peripecias é la 

e 


quista, A Fra que 
todo 'o pretexto à condjuvação das ar- 
mas germanicas, eemprega “todos Os'és- 
forços para deixar só no caripo da lucta, 
a sua “poderosa rival. “ul 6 0 intuito e 
o alcance do. artigo, que no «Monito 
acaba de ser publicado. 

Em quanto o governo francez, “prós 
cura ássim explicar o seu procedimento 
á Europa, protestando “sincera adhesão 
pos principios e d tamos. da paz, publi- 
ca pelo seu lado o conde! de' Cavour, 
um memorandum, “dirigid “ao governo 
inglez, em que “historia o a descreven- 
do. todas. as. queixas e reclamações da 
Italia contra a: Anjusta dominação da Aus- 
tria, expõe a necessidade de serein at- 
tendidas as justas petições dos povos 
italianos pelo congresso, que yai reu- 
nir-se. 


mais um documento para ins- 
truir este interminavel processo da guer- 
ra. O conde de Cavour não se esquece 
de expôr á Europa os direitos da causa 
italiana, e não perde ensejo de protestar 
contra a dominação ausbriuca na Italia. 
E' o seu pensamento de todas us horas. 
E' a sua ambição e a sua esperança. 
Desde que um homem d'aquella estatura 
intelectual, e d'aquella enérgia estadis- 
Lica, toma a si a defensão d'uma idea, 
e o triumpho d'uma grande e generosa 
causa, é raro, que a fortuna não corde 
osseus esforços, dandoirasão ás suas ambi- 
ções, e galardoando mais tarde Os seus 
trabalhos e  diligencias. O conde de Cavour 
das grandes 


ideas. Eleva-se ou môi 


a 
talvez ino futuro” “al sua independencia e 
liberdade. 
Dos “preliminares do congresso nada 
se sabe com absoluta certesa. Correm 
encontrados boatos, circulam noticias de 
paz seguidas logo de novas de guerra, 
ospalham- -se creditam-se versões absur- 
das, ou inverosimeis, e no melo desta] 
imensa anárchia de opiniões, de factos 
e de noticias contradictorias e répugnin- 
tes não ha, nem póde descubrir-se!in= 
dicio seguro da melhor e mais provavel 
solução da questão austro-italiana. + 
Se acreditarmos as, informações, que 


| sobre este ponto, e nada tambem se pó 


nos transmiltem “os ultimos despachos 
telegraphicos, ha actualmente maiores es- 
peranças de paz do que” probabilidades 
de guerra. Parece- s porem este mais 
uína das muitas participações sem funda- 
mento, que não só a imprênsa, mas o 
telegrapho estrangeiro por mais d'uma 
vez nos ha feito. 

Não está ainda reunido o congresso, 
não se começou ainda a discutir a ques- 
tão, que o originou, não se entrou na 
apreciação politica d'este vasto e escu- 
rissimo problema, e já se annunciam no- 
vas de paz, e se suppõe apartadas € re- 
solyidas as maiores, e mais arduas dif- 
ficuidades | 

O que d'estas novas podemos inferir, 
é que a Austria, prescinde das condições, 
que exigira a principio, e se mostra 
agora mais inclinada a entrar francamen- 
te nas discussões do congresso. Isto 
mesmo é para nós ainda ponto de gran- 
des duvidas. 

E, na verdade, a Austria poz Lães con- 
dições para a acceitação do congresso, que 
antes parecia disposta e prevenida para 
evitar por todos os modos o julgamento ar- 
bitral da Europa, do que sinceramente ani- 
mada de intenções de paz, e de desejos de 
conciliação. Foiassim que exigiu, como 
condição sine qua nom, 'o desarmamento 
do Piemonte, a “que este não annuiu, 
nem podia annuir, sem humilhar a sua 
dignidade, e deshonrar a causa, que re- 
presenta. Quiza. diplomacia conciliar estas 
dificuldades, ce propoz, á Austria, que am= 
bos os governos fizessem retirar as suas 
tropas nã distancia de 10 legons das respe- 
cliyas fronteiras. Não acceitou a proposta o 
gabinete de Vienna, e subsistiu por tanto 
o conflicto,. recusando-se a Austria a 
acceitar a intervenção do congresso sem 
a realisação d'aquella inacceitavel con- 
dição. 

Outro embaraço ainda se oppunha 
à reunião do congresso, e á pacilica so- 
lução da questão italiana. Era à exi- 
gencia feita pela Austria — de - que an- 
nuindo  estaá alteração Ear gtadBE ce- 
lebrados entre o seu governo e os pe- 
quenas estados da Talia, lhe seria as- 
segurada” à tranquilla posse da Lombar- 
dia, e se não tocaria nos tractados de 
1815. 

A tal condição não podiam assentir 
as outras potencias. Sese posessem fóra 
da discussão os tractados de 1815, ori- 
gem é fundamento de todas as dissenções, 
é conílictos, que agora perturbam o so- 
cego da Europa, =fôra inútil e desnecessa- 
ria a convocação do congresso, chamado 
a discutir às questõos e interesses “da) 
Italia, ea sôntei v sem appellação a cau- 
sa dos pupress s o dos opprimido: 

de crêr porém, que a “Austria pres- 
ciiida d” estas absurdas êxigencias. * Póde| 
ser mesmo, que a isso se refiram as no- 


munica.' Se assi for, à questa 
liana terá dado mais um. passo, “mas es- 
fará sempre: longe de sua ultima é ver- 
dadeira solução. Nada comtudo se sabe, 


de com affoutesa assegurar sobre 0 re- 
sultado das negociações “preliminares do 
congresso. tudo duvidoso, e incerto. 

“Volyamos a attenção para outro as- 
sumpto. Em Inglaterra começa a agitar- 
se o espirito publico - por causa das elei- 
ções a que vai proceder-se em virtude 
da dissolução da actual camara. Dirigem- 
se aos seus elvitores os diferentes mei 
bros do parlamento, pedindo-lhes a sua! 
coadjuvação para a sua reeleição, e ex- 
pondo-lhe as rasões, 


-[a dissolução da camara. 


Destes manifestos dirigidos aos elei- 
tores, os mais notaveis são os de lord J. 
Russell, lord Palmerston, e Sir James Gra- 
ham. Aquelles dous distinctos estadistas 
procuram convencer o corpp eleitoral de 
que não é a conservação da paz, que pro- 
vocou a dissolução da camara, mas a 
questão da reforma eleitoral, em que o 
parlamento estava assiduamente empe- 
nhado. E” evidente o fim e intuito d'esta 
linguagem. A questão da reforma eleito- 
ral é sympathica e popular. O ministe- 
rio o m'aquello terreno está mal. O seu 
empenho é desviar a questão” d'este ca- 
minho, e mostrar ao paiz que não foi o 
bill da reforma eleitoral, que o obrigou 
E “appellar para novas eleições, mis'intes 
a grande questão europêa, é os interes- 
s da paz. Tal é a siluação do governo 
e dos seis principaés “antagonistas nas vos 
peras da proxima Tuta eleitoral s 

Em Hespanha est e representando 
um espectaculo imponente, digno da ma- 
gestade das instituiçoi reprosentativos e 
da pureza e dignidade do systema cons- 
titucioual. Está um ministro, ha pouco 
demittido , sentado hoje no banto dos 
reus. E' accusado de ter auctorisado , 
como ministro das obras«publicas , um 
roubo avultado à fazenda; nacional. À 
camara dos depulados; julgou que tinha 
logar “a accusação , e vae portanto no 
senado instauror- -se o competente pro- 


“que determinaram). 


cesso. Depois? ES “votada a sensação, o 
nro Collantes. foi preso, assim como ou- 
trós compromettidos no mesmo: crime. 

Digam muito embora, que em Hes- 
panha! se não comprehende, “nem sabe 
praticar 0 systema constitucional. Aquel- 
les exemplos! de moralidade: respondem! 
sobejamento! pelo progresso e “dignidade 
do “páiz. Entre nós mão se faz aquillo. 
Os ministros são inviolaveis. Se por ve- 
zes a opinião publica chega a formular- 
se em severas accusações contra a sua 
honra, lançam á conta de calamnia o 
que não:é senão verdade e justica, e respon- 
dem como silencio ás publicas argni- 
ções, 4 

Em Hespanha não. Ali apezar das 
luctas civis, e dos desvarios revolucio- 
narios, ha o/mesmo assento para todos 
os criminosos, e a lei passa inexoravel 
por sobre a cabeça do mínistro, e do 
obscuro funccionario. Respeitemos a li- 
ção, e imitemos o exemplo , quando a 
necessidade o aconselhar. Factos 'como 
estes são dignos do. antigo senado ro- 
mano. 

— eme 

CONTRABANDO. 


O contrabando deu mais um acon- 


não escolheu 6 Porto para seu Lheatro. A 


paginas douradas na historia da fiscalisa- 
cão vio ennodoados os seus pergaminhos. 
direitos simulando a reexportação. 
trafico illicito |" E osargos da fiscalisação 
só. passados tempos o--descubriram |- 
Aquelles que suppunham que a bossa 
do contrabando era privativa dos com- 


vam illudidos.-Aquelles «que descobriam! 
na casa fiscal do Porto um privativo co- 
vil de empregados conniyentes com os 
contrabandistas, devem agora reconhecer 
o seu engano. A boa fé e a lisura com- 
mercial 
Praça. 
curam alvergar-se só e dislinctamente 
n'uma repartição. 

A historia do contrabando da agoa- 

ardente em Lisboa, ainda coberta com'o 
véo do mysterio, lá foi echoar na camara) 
dos snrs. deputados. Tiramos ao menos 
da interpellação e resposta do snr. mi- 
nistro da fazenda um salisfactorio escla 
recimento. O snr. visconde de Castellões 
era um funceionario de não duvidosa 
probidade. S. exc.º «entendendo 'as suas 
atribuições por diferente “modo que às 
entendia o snt. ministro, demittiu-se. 
Ambos se houveram como lhes cumpria. 
O ministro estranhou do director dalal- 
fandega grande: o) haver procedido com 
excesso diante das leis: vigentes. O di- 
rector presando a sua dignidade renun- 
ciou o Cargo: e 
“A operação eli qualia” aguardente 
se! dubiratino “dos "direitos era já repeti- 
da. Quando) à fiscalisação - “deu” por ell 
ese empregára m meios fortes para pe 
seguilca, appareceu quem' pagasse! os di- 
reitos pelas pipas ultimamente aprehen- 
didas, e a questão morreu. Não houve 
quem se atrevesse n inicrepar Os: empre- 
gados, nem a formular a necusação d 
recta contra alguem “Contou-se o facto, 
mas como se não sabiom as circumistan- 
cias que |poderian' culpar directamente 
alguem pouparam-se as aceusações: pes- 
soaes, sempre odiosas' quando 'se não | É 
fundamentom-em dados positivos. 
0 contrabando não é privativo des- 
ta ou daquella terra. Sempre que o di 
reito 0 promove apparece na classe com- 
mercial quem se lembre de lançar mão 
delle, conforme as proporções que a lo- 
calidade offerece. Contrabandea-se em to- 
do o! paiz. Onde a fiscalisação póde exer- 
cer-se com mais apropriadas disposições 
locaes, o “contrabando | é menor ou em- 
prega recursos mais arteiros.- “Onde a 
fiscalisação não tem os meios convenien- 
tes para reprimir, o contrabando por mais 
comesinho repete-se mais e por operações 
de menor alcance. 

- E' esta a rasão por que no Porto se 
tem dado 'em maior numero os casos de 
contrabando. As proporções da casa fis- 
cal são como. todos sabem tão amesqui- 
nhadas, que tem sido facil iludir a fis- 
calisação. “A alfandega de Lisboa tem to- 
das as proporções para que a fiscalisa- 
O “se, exerça convenientemente, e ape- 
zar disto o contrabando 14: “apparece. E! 
que” o contrabando ha-de seguir por to- 
da a parte ô excesso do direito, embora 
se lhe opponha'a'honra do empregado, e 
os mais pensados meios de obstar áin- 
troducção clandestina. A! «experiência o! tem 
provado em todos Os paizes, quando se não 
poupa nem 0 rigor da fiscalisação, nem 
o castigo dos delinquentes. O mais po- 


ção da lei. 


tecimento “de nomeadaao paiz. Desta vez 


alfandega de Lisboa que não tinha'senão 


A agoardente. fugin' ao pagamento dos 
E 
havia em Lisboa quem se desse a este 


merciantes do Porto, já veem que - esta- 


não vão recolher-se' só n'umalS 
A honra e à probidade não: pro- | 


[deroso meio de repressão é a taxa do di- 
reito (que não excite o lucro poli infrac- 


jda fazenda. O TH sobre: as” impor- 
tações vai ser estudado de novo. Desse 
estudo. cremos: que resultará uma refor- 
ma que cure-os contrabandistas da: sua 
ejudicial ao estado e ao com- 
mercio Meito. No entanto pede o inte- 
resse do commercio licito que se punam 
os que desacreditam a classe commercial. 


E O 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 31 DE MARÇO DE 1859. 


“Da sessão de 31 do mez passado to- 
mou a exe." camara as seguintes reso- 
luções : ê 


Agradeceu ao exc,"º ministro das 


Obras Publicas a oferta, que por incum- 
bencia do exc.mº director geral da mesma 
repartição, se dignara fazer de duas me- 
dalhas de cobre commemorativas da inau- 
guração do caminho de ferro, sendo uma 
destinada para/o Archivo Municipal, e ou- 
tra para o exe.Mº snr. presidente da ca- 


mara. Organisavam-se as Instrucções para 
a guarda do Matadouro Publico; toma- 
ram-se as necessarias providencias por 
bem do serviço publico, para que a es- 
tação dos caleches na Foz fosse mudada 
para o sitio da, Cantareira no domingo 
em que alli sahio a procissão de Passos ; 
resolyeu d'accordo com o exe. director 
interino da alfandega mandar construir 
em local apropriado, 4 entrada da bar- 
reira de Agoardente , uma barraca para 
recolher os empregados da fiscalisação , 
demolindo-se ns cazebres, que alli se 
achavam para uso dos guardas ; fez in- 
timar Antonio José d'Araujo e Sousa, para 
mandar apear um muro arruinado da sua 
propriedade; ma travessa do Paraizo na 
Foz; approyou o novo regulamento para 
o cemitério publico do Prado de Repouso; 
demittiu-do lugar de guarda dos calcetas 
a Manoel de, Mello por ter deixado fugir 
um prezo, que trabalhava na rua do Bom 
Jardim; approvou o orçamento munici- 
pal, para;o anno economico futuro, apre- 
saníado pelo exc,mô snr. presidente, e 
denou à convocação do conselho mu- 
; Para. sua discussão e approva- 
resolveo | expropriar um terreno 
particular | para abertura da noya rua desdo 
a Ramada, Alta, até ao Matadouro de 
Paranhos, assim como dar começo á obra 
da rua. 23 de Julho, logo que as circums- 
tancias do cofre do emprestimo o per- 
miltirem. O ex.Mº snr. presidente deu 
conta de haver lido no «Jornal do Por- 
to» uma. aecusação. feita ao director 
das obras publicas do, districto , de que 
ella se recuzora a deixar collocar o para- 
peito ao longo do rio na estrada da Foz, 
"acousação esta immerecida, porque o mes- 
mo director não sá. reconhecera a ur- 
gente necessidade de semelhante obra, 
para evitar qualquer, sinistro, mas 'se 
promptificára com a. melhor, vontade a 


pedir ao governo de Sua Magestade à per- 


missão para ella se fazer, e prestar os 
meios para, ser, | levada a effeito, e que 
muito -conviria representar-: SB; igualmente 
no mesmo sentido, o se olferecesso a 
concorrer com a quantia, que lhe fosse 
possivel para tal despeza, 0 que eflecti- 
vamente se fez representando ella em da- 
ta de 3 do corrente, e só se espera para 
dar principio a esta obra de reconheci- 
do interesse, a resolução: do governo ; 
accordou-se -que de tudo se fizesse men- 
ção para desaggravo daquelle benemeri- 
to funccionario na injusta arguição , que 
se lhe fizera. Resolveu supprimir os lu- 


garos de apontador das obras municipaes, 
e de escrivão do, Almoxarifado. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE ABRIL. 

(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 

“Podemos hoje dar aos nossos lei- 
tores oxactas informações úcerca do pro- 
jecto, que o snr. ministro do reino aca- 
ba de apresentar ás cortes para reorga- 
nisar a secretaria a seu cárgo, e prin- 
cipalmente a repartição da instrueção pu- 
biica. 
No ministerio do reino é creada uma 
direcção geral de instrucção publica, 
cujo pessoal não poderá exceder o nu- 
mero de 12 funccionarios, entre ofliciaes 
e amanuênses, alem do respectivo dire- 
elor geral. 
E” extincto o conselho superior de 
instrucção publica, que actualmente se 
acha junto da universidade de Coimbra, 
e crendo um conselho geral de instruc- 
cão publica, composto de 8 vogaes cf- 
fectivos e 4 vogaes extraordinarios, do 
qual será presidente o ministro.do reino, 
£ que terá a sua sedo em Lisboa junto 
ao ministerio respectivo. 
- Este conselho é consultivo, e os 
seus membros serão tirados dos professo- 
res effectivos ou jubilados dos diversos 
estabelecimentos de instrucção, de socios 
da academia real das; sciencias, ou, em 


Temos a palavra do snr. ministro 


todo o caso, de pessoas doutas de com 


2 


do cada um fixado ei 8008 rs. ondas | 


E" creado um logar d' judante 


Ra reconhecida, sendo o vencimento gli 


empregados que pela da a 
se hajam impossibilita 


procurador geral da corda dd E: e] À 
nisterio do feind, são ap qro 
do pi Aide iço, 


ea despeza que occasionar a reforma ,|c 


excepto a da direeção «geral de instruc- 
tão publica, não poderá exceder à que 
actualmente, se, faz gor a secretaria, do 
reino. lar 

Tractg-so, DOTE de crear orga- 
nisar uma repartição. “que entenda imme- 
dialamente nas coisas dá instruoção pu- 
blica. Bo prilnoito passo para a relor- 
ma, mos apenas o primeiro passo» À 
questão, a grando necessidade é a refor- 
ma no ensino publico, é o estabeleei-, 
mento e dotação «das ia por todo 
o paiz: 

Uma medida meste: Séntido é que o) 
governo não apresenta agora, e ainda 
quo a apresentasse de certo do) Já não 
era discutida da present 5 sessão legisla- 
tiva, Apresental-a-ha na! iproxima - reunião 
do parlamento. O snr; ministro do, rei- 
no assim 0 promeite, porque no rel gjoni 
que prevede à projecto, diz : 
precisa para proceder com madureza, eum 
segurança de bom + no mais prom- 
plo é eficaz aperfeiçoa do ensino 
público e da eduenção oflicitl; pelas 
to? ao exame é á nieditição lo 
as gravíssimas questões; plo sústita Gê 
tão momêntosa reforma: Precisa do db 
ouvir, de'o consultar: Máirlê a prepa- 
ração das importantes pj + que 
ácerca da insttucção publi escjh Lrazef 
ao parlamento na proxima são legis! E 
tiva. 


Espérainos, portênto; pelo comp 
mento da promessa do st. ministro do 
reino. Orgahise-se nt! ropartição, e tracte- 
se sériamente da reforma da instrúec: 
publica, quo essa é que é a grand 
cessidade do páiz. + e 

Continua a refonha no caminho de 
ferro do esto. Hôntem foram desp 
mais 18 empregados de secretaria, 6 ai 

“0 serão ouros. O snt.=-ministro das 
obras publicas for A Tazer uma visita 
de inspétéio á admini tração daquele ca- 
minho. 

Já deu conta o sh 
taúio Almeida dd commissio que Ii 
foi encarregada de exâmindio 08 p 
nos câusados pelas obras do cnmhinho ar 
ferro de Cintra. O sur. Bettâmio acaba 
de enviar” o seu relatório ao governo, 
opinando que õ moi mais! facil! 
obviar dó mal, Ies pamtani 

tão 'edusando, é cortar O atterto dé no 


do as aguas, qu so acham estagi nadas, - 
ten cuante: para O a pe , 
que vero ist da em pár-) 


té 


xugár' dio antes os pantános , 
qué estão sendo sobremaneira noci 
saude dos habitantes Maquelle' contorno! 
de Lisboa. 

4 Relação do Lisboa deu, nã! sossão] 
antes d' hôntén, provimento ao! dggravo 
interposto pelo ministerio! publico di ser 
tença do snr. juiz Villaça, que não pros 
muliciou os ET) Anévédo: Vibiril o Ribéi 
ró do Sá! na querela cópia v éltes dada 
Estão, pois, pronunciados os dois impli 

cados n'éste processo, é dizem=nbs que 
no mesmo dia foi passhdo mandado dé! 
caplnra contra! o snr. Ribéiro! dé! Sã 

Diziásso hontém 4 noite, que'o' 
verno tinha recebido umha! notioi Iii 
plida pads bla rebentára! o) 
guerra na [alia Não poilómos sabor o! 
fundamento, que linha! est 
por isso não podemos ficar desde já pela 
sua veratidade. 

Tambem nós' asse; soiratid! que o mi 
nístro besponhol junto f côrto portuge= 
za foi chamado (elógraphicaiménto a Ma= 
drid para! assistir cómo nrembro do senb-! 
do à decisão da ateusação fótmulida pelo 
congresso cóntra o. ex-ministro do! fo- 
mento Di Aguslin' Estab Collihtes. O 
senado hespanhol, segundo motibias! do 
correio d'hoje, conslitólu-se no dia AH, 
por este motivo cifi tribunal! db justica. 

Dão-nos: como: fóra dor guião que 
so acha nomeado-govern o dis- 
triclo d'Amgrao/ sie Silva Tobi fé (e não 
Corrêa Leal como hu dias escrevemos), |! 
e secretario geral o snr. Monjardino, que 
já cit temijio exerceu esto mosto logar 

Parece que o snrD. Antonio ida Tri 
ande acceita a cargo de vigario capitu=)] 
lat, para quo foi ultimamente: eleito pelo 
cabido da sé de Goa) 

Hoje tens chovido copiosamanto du> 
rante quosi todo o dia 

Não se publicou o boletim official 
dos preços corrontes, 


POSTESCRIPTUM. j 
A" camara dos: deputados, "na! sessão 


d'hoje, approvou “a moção d'ordem- apre-| 


sentada pelo snv. Batros e Sá sobre u 
interpellação' ácerca: 'do contrabando da 
alfandega grande do Lisbh, istoré, de= 
cidiu-se que se désse a questio:pór ter. 
mihada'e” se passusse' áordem do dia: 
Foi'em'soguida aprovado”, depois de 
alguma impugnação: do snr. Alves Mar- 
tis, o" prójecto! para a venda dos dia- 
niibintes" da" corda, 
Passou-se ao projecto diadipireistiao|: 
de 8300 contos! para a nóvavalfandega do 
Porto: Depois d'algumas observações: do 
sar. Darão das Lages, foram- approvados 
todos os artigos do projetto: 
Está, pois, votado'a' somrra: necessa- 


AS] Lro 
E] apresentou, á camara. tm projecto — 


e-|importano 


a |claramente tornar. conhecido. 0 seu pro: 


panta=| . 


=| tomos O saldo 


asstrção, é| 10 


«| Lentes — creio não ser . 


: (0) COMMERCIO DO PORTO. , : 


uo o snr. ministro da fazenda | 
jlfifópostas dessa cidade para o réd 
ção o emprestimo. 


eo antes da ho 

om sessão sccr nd 
Rei e de ct 

s seus pareceres sólire gt 


tal com a Inglaterra. Approvam 


o tractado, que ficou para ser discutidoem 


ser authorisado a prorogar 
Dezembro do corrente. 
da lei, que, permilte a Jivro, importação. 
de cerenes por lodos. os, portos do reino 
— para, a até 30, do, Junho do 
anno proximo uturo, a. im 
neroz, ebhedoib a: 400. reis poi DS aro ars 
raleis o imposto sobro o dese scado |. ) 
à 200 reis o com casta, e paga admitir 
a importação, do centeio... 
jecto foi enviado: á commi ão 
tespacliva: RR 
- Hoje á noite rounem-so as, comi 
sões de administração, fazenda e instru 
ão publica com o governo para exami- 
irem. o, projoéto do snes, ministro do 
oino,. de que hojo damos conta... 


A commissão de obras publicas apre- 
senta na quarta feira o seu parecer so- 
bre; o emprestimo para as estradas. , 

Estão já assignados os, decretos, que 
nomeiam conselheiros os novos ministros, 
titulo que lhes, é dado como inhor nte 


(Conresp. panic) 
Continuando a trnctar do mesmo as- 
sumpto do que, me) “oceupei na, passada 
«pela são, grande 


a altenção,, E tua e] 19 
ta da. exportação da: RO nos annos 
abaixo mencionados a qual, Dasla, para, 


gressivo consumo . 


58:93 iaboas 
* 528 barrotes, 


tofsaê taboas 


tia de  7:0628000.. reis, importancia dos 
rolos, exportados. om 1854, lemos; em 4 
nnos uma totalidade no, valorida- madei- 


e |dade do: co anos! posteriores | a con-| 
tar db Er subtrahirmos a mesma quan-| to 
|tia do 


DO: relativo Aquele: anno,| 
de sim 9:626; SAIDA — Vêzse 
pois quo a exportação, na, parte. relativa 
portancia, durante quelle tempo em: reis 
4518, isto. é, pouco menos do, do 
bro em valor do que. se oxportaria so 
não houvesse. aquella, nova, necessida [JK 
a, que era: preciso sutisfagér. Ee! gu se 
deixa vêr bem claramente, quanto é sum 
Imamente, urgênte não, só deixar, ex- 
linguir de todo as multas 
da mesma “forma, fuze 


se prestam. mc eb s 

E não diga. alguem, q la- 
ria da parto; do governo gui 
a plantação de que, falto; 
não exisle nem em parte nem, om todo, 
ainda aid tivesso de se im toda 


lepamEs À | 
admiltindo que se Ro do, comprar tos 
da a quantidado do, semente precisa, e 
que essa compra fosse lida colo um sa- 
erifício para o estado: não seria por ven= 
tura o assumplo digno delle a todos os 
respeitos, não se daria posteriormente ] 
mais, larga: compensução. a elle, e isto 
por mil. formas? 
Em vista pois das yerdades ostatis-|c 
ticas que os numeros atraz, apresentados |r 
fazeim conhecer — augmento | progressivo 
no consumo da, madeira, e a sui 
ser, tambem progressiva nas maltãs 
o dificil com- 


pretensão a necessidade ti 


incultos;: mas tambem n'aquelles que já 


nel. que muito necessita merecer a alten- 
malty do Camarido. — Sendo estã malta 


ção que dá a tres ou quatro freguezias 


ud nuindo em extensão o tg] 
[gar do produzir lucros, Lendo. 


q att males, que tão fume: 


| | desenvolveu, con 


Destes! valoros, subtrahindo a, quan- k 


ra de. 59.3474000 reis;;.e se da: totuli=]t 


a loros ou rolos fez crescer a sua im-|t 


só de sejd 
fazerem plantações . em RD “hojel te 


possuem algum arvoredo: 
anos districto uma: malta nacio- k 
ção: do digno administrador. geral —. Sal. 


tão: importante pelo beneficio" e potes ú 


vem o deverão sempre a clla a sun exi 
toncia, porque lhesdibriga as suas; casas 
e lavouras das i iuno ida es. das 
o | parece quê, 
- | dudo 6 vil 


pinhal teni-se E m 
s|publito a tolos ds tespeitos, 


o [malleirã cabida, fereni “imortálinen le 05 


0 outros practicam ps “ex 


dos, e muito a seu sa jporque. nú 


popa 

erivol que a nôssa epocha se 
ommelta! tão escant! alosos anti, 
e que a ig ERpraçIA, «do povo. cheguo ad 


ponto de (a Ltontar directamento contra Ds 
seus proprios interesses | al 

Ora à vista d'esta exposição Baeih é 
de qua o estado d'aquella malta, 

dia, d 


bem Jongo de se ir allongôndo a 
na entro o Jilloral à o 
ando assim, aquelle sitio, 
ando-o habitavel, vai antes dimi- 


tgura — em lo- 


ministração, fue ha E fa; 
us var tos apradio » dá 
juizo e já, so, Nr 


i colonia p 
a puro 
dBsmentidos, Phi 


og a] 


acham resistencia alguma, qua, so A NC 


nda | é 


enho hojo que noticiar d'aqui aos 
ras do «Commercio do Porto.» 


lhor: da nossa ga Desde a 1 ae 
da madrugada até ao escurocer, viam-se 
is ruas do, transito da” 


Ê atrayossadas | da 
o, que indáva us Pússos 
ml vias-sacras, outros 5 E ê das 2 


ai (0) azeito 
Agano + reis, É mia 


dizer que é 
tr abalham ne 
rios, y apenas em a po 
alguma pedra, o n'obtros 
lho por empreita, Tem-se ME EdO a 
maior parte da gente, cou ra tem-S re- 
tirado, porque ha “duas ou tros semanas 
lho não pagar Segundo nos informar 
i nela que io ado 

ga «do dito abandoni E) 


ui fat) 


nheiro, de 
0 

je até 
no Eu E, | 
4 
ot 


ER I 


qua Rad 
do que 


“procu 


cias, promeltem ai 
snr. Mello fon 


[odDo submarinho que prendo as duas 
jextnamidades do fio eletri 9 em: Valença 


segundo. as 


tem PR por parte Er governo espa 
nhol a mesma actividade que o nosso 
ando-se, ainda, inter) 
rompido à comm nicação, pela. distanci 
de 6 + quando, muito, quê, “Medêa ja 

gem. galega. do Minho e 6] 


RN a 
a ts rnno TEN 
4 dependente por esta par- 
h icação telegi 


par. 
darei SS Same sobre o as-| 
sumpto. 

As acções da. «Viannensep. acham 
aqui, c ahi tambem, prompta venda com 
o premio de 500 rs. POr cada um anno. 
que tem a decorrer até ao da amortisação,, 
Sei que as poucas acções que aqui Lem 
apparecido no mercado todas alcançaram 
pelo menos, aquelle premio, e d'ahi me 
consta, ter acontecido o mesmo a respei- 
to das que, foramfnegaciadas. 

À extonsio. que. já tem esta cor 
respondencia, não me permitte fallar hoje 
largamente n'um assumpto que o merece, 
o do que mais de espaço me otcuparei 
na seguinte semana, 

Dustia chfericaina, ds obras Voo 

i- 


hes 


pulso, e fi - 
Tudo isto am sus- 
uns des que brevemonte 
“aos, Jestor 

E tio hoje basta. 


aprosentare 


BRAGA: 48 DE DE ABRIL. 
ty (Corresp. pari) 
|. A semana quo findou | fe bem falha 


ria Ls a ova qliqndoga! do: Porto. Di- 


do concelho de Caminha, as quaos de- 


!de acontecimentos, pelo” que mui pouco 


| /)8 Tuy, tendo o respectivo, engenheiro) 
|portuguez, completado, os seus tra! alhos), 
ela ante judo prender ó: RR na jna 


ho recebi, “Molse st 


e |Sé, 


| sus di o “Mtonto, aonde 


à AAA Senra al 


lei exige, e tem à 


NI: 
[A 
) 


ntajoso fem, 
e centeios, 


ei o não p 
ara remendos, vorêmos 0 que dº 


atpocontos 


ira 


e divida fejt so 
os ou cerca, 
ia, pobre mai? o. 


mas, não , Vindos ja 1 sua) q 
mos, só 0, a ouyo|c 


| toda a cidade, porque aqui todos co- 
m. 9, ta P 
funcção do 

rê Visto o 


Ferroira, 0. e “no; 


concorreu 
neo são 


gente, mas não tanta 


“has 


do Pa illa de Prado, 


dese na, freguezia 
foi 


e alli ha. 
RAE Tu: 
pa que. foi 
1 consequencia. do 
s no, od que, fc 


ve Ro cousa. [5 PER ue O snr. 


governador civil tivesse tomado as, pro- Agricultur, 
videncias necessarias, e que tudo se; pas- 


sasse na melhor, ordi 
Tambem estés di 


civil e que a administração do districto 
vai ser confiada ap sm 
della. Por ori 

en 


do, pois que nos asseguram, que. 
ca de dous annos lhe fôra isso, promi 
tido, e se 0 prin m faziam ju 
ca, porque iza da Cruz b 
muitos mais de serviço do qu 
do todo o direi- 


ES 


rocissião 'cons- 
q ARA 


a | postas 
08 | aDiabo a quatro», mas igualmente por, 


nto ulif- 


o emos Bout di | 


| | | 
ra, dizom que appareçe uma soriptu- | 
ça E a 


n Et 


ar sl 


y 
o Je- |discordia. que. alguns. E a 
stante, 


Hontem devia ter, logar a! procissão qu 


ente da Silados 


ui se tem 
dito, que temos, mudança de. governador 


-|o permitia, 
E e 


h Osiroa-nos o triste estado. 
no em que aquillo se achava, e o quan- 
to alli se tinha roubado | o que tudo é 
ropriv de um paiz de desperdício eem 
E os] eixado no aban- 

Aquel=, 
po) diroi oição é 
audi ao RD ahi está 0 ma- 
dás ce duo is los, do ci do Ti- 


des entreg 
a que « 
não 


da 
pie a nte a! já al 


im Esses - «poucos paineis: ques ain- 


) [da ya nem hoja úina taboh mon-. 


de se possam. láricar Os pés. 
o Ba. quinta, feira ao meio dia expoi- 
» o SS. Sacramento na igreja da/Con=t 
Broga EA do tutde hou 
er feira téve alli O 
dade as PE 
assistiu o ex.Mº prelado. 
à do sir. Domingos! pe ;pregou o 
abbade de Prazins, acabando 4 tú 
já de noite... 

Acha-se aqui ha dias, em casa dos. 
nrs: Gosta Rebello, o: conselheiro. quiz 
dessa Relação, João Elias da Costa Faria” 
e Silsz, o qual nos dizem vai daqui á 
sua casa em: Barcellos. o 

O tal Antonio Bernardo de ' Meios 
acho cm liberdade” mas 
só pelas :sup= 
spondencias no 


“qual, 
“A orchestra foi 


s, OU inculcadas« el 


[Outras gentilosas. O juiz 
mario, &. parece que o 


“Fem Ti 
-|de rigorust piosa e 
| constantemente e reih um, vel ! AE 
“| issino, que dove. ter feito muito damito 
va o jás res de frúclo, que sé achavam! 


»| ainda ma florescencia e promettiamabún- 
dante produeção. Em compensação” a 
=| chuva será «do! grande bericfitio para as 


ç seúras, quod! ella muito careciam. Archu- 


va tem hoje! coritinuiado ; mas em' menor 
quantidade, “eo ento cahiw, o 
Associação dos sapateiros.. — 
1) E para lamentar que n'esta: associação 
jdo spccorros mutuos, que: é uma das - 
tos Lem para. Proaperars 
om. E 


pe andam to, porque alguns 


r meios poucos dignos, entr: ecendo 
[d'este modo 0: ia E) rd EA 
a [sont os, do Its 


4 


fa a E 
o os or Jiqui s 


PR a HE ré 
clas, carece. que sa id a 
clua, para poder, prestar as 
a ddr anão 0, sua 


Bh Pons 
o que a, associação, | 


(tam no seu gremio., x 
“E ma verdade para. sentir, que ass 

ue UMa. ASSHUAO O, Mu 
ae o mostra 


np dba 


or id, Nossa 
res, que. Ba aut yir na sexta, fejr ) 
. |cissão de enterro , mas, a, noute. esteve 
tão tempestuosa que não pôde ter A 
pr ocissão, 


co cul 


sat nç do 
Nos froguezias do 
Paredes, o hpidosa 

«Ecco Popula; 
a aula pre 


Bi tar ecarei. 
E , Rosana 


vã, — 
lugar « de 
gi «corrente q 


SE 


nã o apresen 


to ao seu despach cham 

+ Lonsla- pnoê dei d espachado ad=|relha de 
ministrador” ara illa, Va o doutor: 
Mino do, Pra uma escolha acer=| No 


dj faa a, porgue 9. snt. Lima, | é. uma pessoa 


fire table rec tdades, um, 


grande proprietario nac elle, concelho , 
q em a Runa e a ami a 


fo 


pao caseiro da quint 
reados da ordem Benedictina | E 
vincia, que se devia, 8 conservação |di 


diaquelle magestoso: convento, “Fomos ali 
dpas. vezes, vimol- o andar com. seus crea;. 
dos a escorar com pinheiros os forros de 


um dos salões, o segurar pórtas nos cor- 


mi 4 
ma este | a (o) na ui mais, é mão, em um quarto 
bosta ' 


da 
im a dos) Animê 
Pereira de. pts rua d do Als 
lhe roubaram, alguma roupa q 9 


andar, tendo. lançado. uma esca; 
a” á janella, por onde entraram, À! 

milia estaya ainda, a pé e no mesmo an- 
dar para O lado, da rua , quando os las 
drões se occupavam com ,0 maior atrevis 
mento em apoderar-se. do quemais. con» 


».| POUCOS, associados, foment ARA foda E 


s 
ta lhes fazia 


À (0) 


COMMERCIO DO PORTO., 


3 


Não 


veram E doa de, ca 


quintal a nr po) rem 
ventiva não será ar onde 
elles se acoutam. Pedimos que se 
para isso. as pena end 
que ostes netos tão. repetidos, não depõe 
muito a ns da vi Melia I bbtidia da 
; va. 


Dn; smentido. Alguns) sog 
dado: noticia de haver fallecidos nã! 
gunda feira o snr: abbade-da Sé, pouco 
depois, dé ter recebido; o Sagrado: Vi 
co. Não é yerdade — o Snr; abibade ain- 
da vivia hoje ás 9 horas da manhã; mas 
está ea doente; eha poucas 


esperanças, isalvar: 
Lo portagé as Toa nictg: — 
Desde o MY º de Jani 


(o FORO 
tam oa 


ára Os portos 
de manteiga 


até 31 de Março, u 
dos pela barra de a, 
do reino 10,404 arratéis 
no valor do 4º Tea 


RE 
es 


panhias de segi s gato lre 

tam com uma riquissima caixa de ouro 
o snt. Anseliio da Silva 3 Franco, 1 te 
nente da armada encartegado do com- 
mando do vapor «Mindelio, » pelos ser- 


viços que, elle prestou durante, esto ins) g 


verno á mai nha mercante britânnica sur- 


Q 

Oii Na quinta feira dá noile 
diz o «Jornal do: Commercio» recolhen- 

do; dotheatro de S; Carlos para'sua casa, 
pela: meia! noite, 0 sntu Pedro: Balthazar 
de: Campos; deputado ás côrtes, achou a 
porta de sua casaiaberta; e batendo nin- 
guem lhe respondeu. Subindo a escâda 
uma das pessoas que oracômpanhava viu 
aberta a ponta do cima, e logo descon- 
fiou que tinha havido roubo. Osnr. 
Campos eslava para retirapéSe para/a pro- 
vincia, e já tinha. feito, para iSsO todos 
os arranjos de. Pd) «e dulros, E 


com um, Toni q 

creado da Gasa, SE dão Carlos Anio- 
nio, tinha os braços livres, eo lenço não 
osláva tã6 «apertado: que lho, o pia) 
a fall. | Foi o homéi desa E 
interrogado, sobre 0cãso. 
que seriam, 40 horas: da no g 
ter á porta com ER NE (o) 
seu patrão, julgando que 'era este que 
recolhia, 'abriu, e Jogo.sé lançaram a 
elle individuos. que O amarraramyme 
lhe poseram ao peito 2 pistolas, obr 
gando-o a dizer-lhe onde, estava o qdi- 
nheiro, e quaesquer pregiosidades! que o 
a Campos inha em casa 

po desse, resistir, tudo, | 
drões levar 


um. avultado, 
numero de cordô ro, algum di-| 
nheiro E oiro. a notavel que estando 
cheios mais. e GR o Ie in- 
tactos todos jos oj s e O Jor: 
do PE é oe estah ds cora 
e não. tocaram! mm gaveta ono bau a) 
maior sorhima dê dinheiro é n "outro Dal 
onde havia prata, v) o - 
= Suspeitou-se: logo: que o seres 
se “o aulhor: dó coubo (o tendo o nr. 
Compos chamado. o soccorro da miunici- 
pal,foram presos o) creado 670 carvoei- 
ro. | Prócede- O ás necessarias é diligei 
para se Fear quem seja o er adeiro 
author do roubo! 

O mesnio' jornal de: 47 em addita- 
mento a“ esta noticia, diz que já appares rem 
coram os objectos roubados ao) sap; Care 
pos. O creado: confessou o furto e de: 
claron que 0. entregára a uma sus amazia 
creada de servir, em poder da qual se) 
acharam os cordões de oiro, um porte- 
monnaie com algum. dinheir “em ouro, | 
e outros objectos, achando-se já tudo 
reslituido ao snr. Campos. O valor dos 
obiceind roubados passava talvez de reis 


8004000, Ra E 

PRO) creado quiz, “sor esperto, «pis não 

soube, sêl- -0., “Com mbinou m Io, 

“porem, foi pouco abil a o Dj fes. 
e terei jonia cui mm dO) 


EO 
nicam-me um facio' de tao TAS singu- 
Jar ácerca de Napoles, diz o «Courrier 
franco- =italien», DO s seu fo elim,, que sin- 
to a necessidade de citar textualmente a 
carta em que ellê'se eia relatado: 

-« Acaba deter logar ai gui, 
nós, uma .ceremonia | das mais cur sas : 
inhumiou=se com | pompa, em terra san- 


jo 


ta, que digo eu, n'uma capella consagra- ee 


da, um despojo de raça real... .., Adyi 
nhães, E assivel, — Não, nunca pj 
derçi dir o: 
mento numa “urna, co 
uso, um peian a Vo 
À E 


am; 


o RE À 
as E 
jo 00) ain= 


q 
do ato 


quê se! concederam, ge 
tira christa ao tumor 
Feios oxtrahira, 

. Fernando HI, rei, 


« Tiracse Eta 
tumor antês da” operação. Um frade da| 


Ha al 


mis 


ordem Camaldilos, que juras e 
opera, milagres, tinha consegui- 


do adormentar os. membros, do augusto 
doente sêm o auxilio do chloroformo. 
O confessor do; rei conservava-se ao Ja- 
do do-cirurgião, com o crucifixo de, S. 


Foram, por fim presenti- 


“ABR vao 


al: do in mes 


Domingos, que, segundo a legenda, fal=, 
Jowa S. Thómaz d'Aquino. O rei, recon= 
fortado por ieste apparelho religioso, sup- 
portou | aa putação com coragem, eani= 


O moi o operador com palavras affectuosas:! 


= « Mas vêde o poder da etiqueta | o 
mestre de ceremonias, vestido de luto, 
apresentou-se e recebeu das mãos dos 
ajudantes essa massa do carne informe 
que não tem nome em nenhuma lingua. 
ba Um "'synodo de meia idade, “que 
bouve em Benevento, previt'o caso da 
sepultura “d'um menibro morto separado 
do corpo vivo: Prescreveu aléa oração 
sacr: amental que deve ser pronunciada so- 
bre o membro” separado do corpo ; ler- 
miba por esta formúla tocante: | H 
« Que esta carne leve com ella à 
minha natureza carnal, pasto do demonio. 
& me deixe os, dons do pet “que são 
aféca “graça esp 

lirma-se que O rei pronunciou, esta 
oração durante, a ceremonia, funebre. O, 
temor embalsimado com quina em pó e 
mettido m'uma caixa de prata, foi sepul-. 
tado á porta fechada na capella do pa= 


- | lácio, 


Pôr-se-ha um epilaphio neste tumu- 
lo? Os napolitanos são muito capazes 
disso., 

EN vida litteraria, - = Homero per 
dindo esmola ;. amões perecendo á min- 
Ottway pirando em um ,palhei- 


uma vela para escrever de noite seustdi- 
vinos versos; Ariosto, queixando-se por 
não Ler. senão uma capa, Tola para cobrir 
a, sua nudez ;, Dry; n vendendo 
dur os 10. os «melhores 
gua ingle: Cervantes mendig gand 
boi morrendo num hospital; Milton, ven- 
dendo a sua sublime. epopêa por dez gui- 
néos; Lesage, vivendo de esmolas; Gor- 
Ti um calo, no, dia 
p não por ei com 
necer na academia Jor não no 
TOS ne etc. ; são, provas tristes, de. que a 
za 6 0 característico da Nida lit. 


y 


5, | pri cesa Alice, filha da rainha Victoria, 
ai fazer, a sua, entrada no raundo ,, de- 
e [pois da sua con! irmação, que deve ter 
logar na' Paschoa, e figurará na, grande] 
lots official. À princesa assemelha-se 
muito á rajnha, e, eimuio «aprada de to- 
das as pessoas uia a cercam” 

Novo modo demon bar. — Nas 
immediações da Dara 0z-se om 
pratica um modo origin: de 
Indo: dous :cavalleiros | spa 
mina, viram uns homi mens, 
dura, jogando; á Dejé ia 
Jogadores, os, conviá ago: 
tomar parte na partida, 
sem, agradecendo, as ci Riihd 
lhes, ni Jogariam por força, «pois não 
sofirian desfeitas de ninguem, Os. «viajan- 
les replicarum seo que queriam era o. 
y dinheiro, o tomassem, e, os-deixas- 
sem continuar o seu. caminho. Os j joga- 
dores mostraram-se muito escandalisados 
de que os tivessem por ladrões, Je obri- 
garam os dous cavaleiros, a jogar; sen- 
do a maior parada, dê um duro. 'Os via- 
jantes perderam qui nto dinheiro leva- 
vavam: sem inhar | ma só vez, e só 
feto” os di ram, “continuar o seu cam 


no E a no, 
ouzo, no jazigo de fansilia do seu! o 
A snr João. Rodrigues Mo eiro, depois 
F Ee 
do responso. de sepultura. Não ha con- 
vite, mas. 10ga-se aos amigos da familia 
Lobo, o fayor de assistirem a este reli- 
ei ct | 


Por: dE da SmisiTáia dos “pe 
e segundo a pratica, dmanhã e depois não 


damos folha, ) 


ty Sdeção Eteligiosa. 
SOLBNNIDADES DA SEMANA SANTA. 


4 Phys Quiyra FEIRA MAIOR. 
enruinao ral e benção sofemne dos 
Santos Óleos pa Sé Cathedral. 


POSIÇÃO. e igrejas de Nossa. Senhora 
do Terço, Santo: Ildefonso, Clerigos, Tercei- 
ros do tarmo, Onphãos, Colegiada. de Gedufei- 
fas mição a, Misericordia, Terceiros de S. Fran 
vi donde, S. Nicolau, Boa Viagem, San- 
ta Calharim S. Pedro de Miragaia, e Santa Ma- 
rinha de Villa a de Gaia. 

LAVA-PEDES, nas igrejas : 
d Glerigos, orador o Rev. áiriio! Filippo d'As- 


isericordia, . orador o Rey. abbade de 
. Cyr ano de Taboadell 
] dos 


Rá neisco, orador. 
é de Mello. , 
do tino) orador'o Rey. 


des, 


' PAREM todas ata pao começa! o Lava =pe- 
des és 4 horas ida tarde. 
«oMATINAS SOLEMNES, RES igrejas da Sé 
alhé al, Clerigos, Terceiros do Carmo, e Mi- 
Sericordia. 
Sexta REINA Maron. 
|. ORRICIO DA PAIXÃO nos Edi 
| Sé Calhedral. 
Nossa Senhora do Terço, orador. À Res. 

Eduardo Rebello de Carvalho. 
» Blerigos, orador o Rev, Manoel Josquim 
Corrêa da Silva, 


“Tasso não tendo com que comprat q 


D | anna: 


.|na maior infelicidade. 


nt (cito o pu povo. | ) 


Na da dade, prador 9 Rev. José Gar-|| 
| los de'Sousa Brim. 4 
“oocNade 
noel da 


o PRETO) «Mornig Herald», orgão de l 


Terceiros dia, denis CARE o Rey. As- 
cenção. vb ar PA 
u 


Francisco, orador o Rey. 


s EE ad 0 iai RUA Tebel- 
Jo de Carvalho. 
S. Nicolau, 
da Neves, qu: 
Collegiada de Cedo eila, “orador o Rev. Ma- 
noel Felippe d'Ascenção. 1, my 


orador o nes. *Munoel d" Almei- 


Misencordia, orador o Rey. abbade, des, 
Gypriano de Taboadello. 

E Drifosf gta 4 (o) Roy. abbido de Gonda- 
des. 010) 


ma freguezia. 1 
Santa Maritiha, orador E) Rey Manoel Fi- 
Ipe PAssenção | "o pedia 
PROCISSÃO DO ENTERRO da-igreja das re- 
igiosas de Santa Clara, para a igiejá do ex. 
lincto convento de S. Rranciscos Ê 
SERMÃO DE LAGRIMAS nas igrejas: | 
Terceiros lo Carmo, ás 7:horús da tarde, 
orador o Rev. abbndu de Gondalães: 
Terceiros de S. Francisco, ás 7 emeia hos 
ras da tarde, orador o Rev. abbade da Boa 
Viagem. ç E 
Boa Viagem, 
dor o ney. 


ás 7 horas da tarde, ora- 
bado do Passos de Jrandão. 


SanpaDO SANTO. 


ORRICIO D'ALLELUIA, nas igrejas . 
Sé Colhedral, 4s 8 horas. % 
Misericordia., ás 9ioras. 


y Doxinço DA RESSURREIÇÃO. 
SOLEMNIDADE DA RESURREIÇAO , nas 


ejas : 

Sé Calhedral, Clerigos, Misericordia. 

S. Ildefonso, orador o fey. Eduardo Ne- 
bello de Carvalho. 

'S; Nicolão, orador o Rev. abbade Santa 
nero autos 
os +, Terceiros; do Carmo, orador o Rev. An- 
tonio João Iria, Carvalhal 
Trindade, orador õ Rev. 
Souza. y 

Ú Godofita, Dradonfsrevê 
[a DuF 


E o Rey, Edu 


Jos6 Yieira e 


Ed 
o Rebello de 


, orador o Rev alado da me 


do 
+ otador.o nor. abbade da 


ento. aos nomes, que. 
m publicamos. debaixo d'este titulo, 
juntamos-o seguinte 2, uy Areia 

Alberto Pereira da Silva, recommen- 
da4 caridade. publica. De Carlota'de Sá 
Campos, vinvaide um: official do exer-: 
cito n.º 8,; moradora na viella da:Guarda 
que sevacha o/seus: 37 pequenos filhos, 


dá  ERTERIOA, o 


(Despachos telegraphicos) á 


y PARIS 45,5 O falecimento, do rei 
de Napoles, cuja noticia circulou hontem, 
não sê confirmou. Manto cu 
- Noministerio dos negocios estran- 
geiros celebrou-se:à segunda conferencia 
relativa aos Principados. Danubianos. As- 


cordo; neste importante assumpto, ain- 
da que depois appareçam algumas di 
culdades na execução: . í 
LONDRES 14. — Os consolidados f- 
cam a 95 e À oitavo — (baixa 4º oitavo)! 
TURIN, 14. = Hon tem 
uma grande revi todis às, tropas 
reunidas nesta capita). O rei foi vioto- 
jado com e e usiosmi 


dia ás cosas a da ma que) 
se alistam no exercil sardo. 

RR população fluctuante desta capital] 
é a de ha 'quinze dias. a esta | 
PRE PARIS 1h. — Os fundos francezes bai: 
cam, apesar do ler desapparecido comple-| 
tamente a questão do desarmamento. 
| MARSELHA (d4, = Dizem-nos de Ro- 
ima, que o Su Ponlifice, pronunciaria 
no, proximo, consistorio uma allocução DE 
em que se oceupará dos negocios cu- 
ropeos. | 

Em Napoles continua, à baixa aos 
fundos em consequencia do estado de- 
ploravel do rei. 

As ultimas notícias de Constantino- 
pla dizem, que os delegados de Samos 
devem fazer uma declaração” ao governo || 
turco, de que ha 
governo-de Avistarki, sustentadopela In- 
glaterra, e que ameuçaram a Porta com 
a eleição d'om principerindigena,. t 

PARIZ 14. — Probibiu-sé aos perio- 
dicos de'Franefort a publicação. de noti- 
cias) sobre movimentos de Hepo e nu-! 
mero  d'eslas. ; 
| Passam de 250: 000 homens. de to- 
das as; armas, as tropas austriacas, que 
actualmente se acham na Italia. 
| VIENNA 14. — Espera-se d'um mo- 
mento para outro a triste noticia da mor- 
te dorrei de Napoles.. : 

LONDRES 45. — O governo: addiou 
para segunda feira as explicações ao par- 
lamento, so sobre 0, estado em que se acham 
trangeiras.. 


as questões, 


Derby, diz que se as “explicações do go- 


verno não derem a segurança d'um ar- 
prt 


ranjo “completo. tas. questões: eurapéas , 


taculos a esta solução. 
PURIN 15. — Reina, “profunda, agi- 
tação em toda altalia. Esperam- se € re- 

ceiam-se proximos acontecimentos. 
Em, Napoles fallava-se dos manejos 


' Ria Viagem, tis es. abbado: da mes-| 1 


43 ton, 
& C, tanga: 
de. pedra. 


Ec, 
Manoel Felippe j 
foton, c. Antonio Ferreira Nunês, 


ma|32 ton, c. Manoel Fernandes, 


segura-se um immediato e completo àe- |368 pipas 
6» 


«pisou O rei). 
éra, da alia at 


co 540, cer 


a não “reconhecerá o| 


do, menos farão conhecel: quem pisr obs-|* 


filho mais velho da rainha actual, que 
é archiduqueza d'Austria : e ostes boatos 
tomavam mais incremento à medida que, 


“Jo rei peorova. - “ = AR 


EE 


(0) senado, hespanhol, «constitui Si 
em tribnnal para julgar a questão do é ex] 
ministro Collantes. 

-— A imprensa de Madrid occupa-se d'este] 
importante assumplo. — Os. jornaes mo- 
derados fazem «elle uma questão po- 
ilica, RAR a 

imã O, congresso nomegu, sete deputados 
para sustentar a accusação no. Senado. 


PARTE COMMÉRCIA 
2 ALFANDEGA DO PORTO, 
Ê DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: ' 


ABRIL 19.:; l 


* RIO DE JANEIRO. — Na barca maifega” 
João Vaz ferreira, 2 barril com presuntos, 
IDEM. — Na barca; Flor de S. Simi 
Domingues Simões, 400 ancoretas com az, 
nas ; D. J. dOliveira Pinto, 12 vol. | 
pipas, 5 almudes e 3 tanadas” de vinho. 
IDEM —Na barca Ferreira Borges J. da 
nachas Leão; 40 quintos com vinhos, 
PERNANBUCO.—No Br. Harmonia, J. A. 6. 
de, Castro, 40 pedras de cantaria. 
S. PETRESBURGO.—Na esc. Deolinda, 
Stannius & 6, 134 vol. com 38. pipas' 44 alm. 
e 3 can. de vinho, 
GLOWGESTER. — No, br. Alarme, T. 1. 
Smith & Johnston, 8 pipas de vinho. 


* MANIFESTOS EM 19 DE ABRIL. 

- O M. 268-Figueira-—H Dous Amigos, 

c. Sebero- das. Neves, a Daniel Irmão 
7 pipas d'sgoardente, «4, barcos 

le cal, 67 vol. coi . feijão e outras 


mercadorias. 
o M. 


. Coneeição Feliz, 56 
es, a gos ido 


Condo, 269 
arga : 300 


eta e 


«cargas: 10 barcos 


pi 
(E M. 270=Lisbpo de 


q moios de' sal para acrescimo no “manifesto 15 


vol. de diversas mercadorias e fem 15 los 
franquias girepa rot 
M. 271=Pigue 
ton, s Antonio Francisco, a Joag 
Costa Leite, carga * 14 “vol. com lotça, 'agoar- | 
dente, e mais outras diversas mercadorias , 
14 barcos de pedia de cal.s, Jura 
CM, 271— Combra —Cah. Novo Act 
a Marcelino Pins 
SO, cargas 850 milheiroside sardinhas | + 
- M. 272—Setubal = Pal. Gruz 1º, 130 
lon, e Antonio Nunes dos Santos, 222 moios 
de da 106 saccos com arroz. 


NAY) TOS QUE VISTE Ando POR: COMPLETA 
CARGA. 


Eis ' í 

| RIO GRANDE.=—Br. Machado. 4.º, eu E. 
R. da Nova Junior. — 

IDEM 20. ! 

NEW-CASFLE.—Esc. Prussianna Louize, 


co Fri Rino k ! 


ebrónist ly 
GENEROS. DESPACHADOS PARA CONSUMO. | 
É eu 19 DE ABRIL 
Assucar=838 caixas, e 21 saccos: 
Arroz—86. saccos.! 
Trigo—700 saccas. 
Farinha de lrigo—50/ sacons. 
Forro—835 feixes d'arcos, chapas 158, 


2 —aBnapdO — oo, 
“ij Manifostado para deposito : 
balm. 3 can. de vinho. 


e pipas o alm. 6 can. do vinho maduro, 
vp 0 » de vinho verde. 

a des (sbpanhao para exportação : 

53 pipas, 15 alm. 8 can, ia vinho do 1. Dt 


dia 19 d 
a à Sbsdgfeo/o ZA 


MERCADOS NADIONAES. 

do Ad'bril, 
Egas Trigo 750, milho 460, centeio Ee dem! 
branco «900, dito mistura 800, batata 300, cas- 
tanha 440; carne do vaca "a, dita de porco 
100, manteiga 120, , pao-de, “rigo 40,o vinho 
20 a 400, quar lho, azeile 48100, 0 almude, 
ovos 3 por 20 
Caminha! 16 d'Abri 
Trigo 960, 


o 18100, dito 
atata 


vermeli O, O, azeite 


oi o 
AgB00, vinho 18680. 


RNaU / 
O vento é o brando co mar Saditddo. 


um hiate que Fe ser psd 


O és 
ME ou participa) Ei Rndão told phicp- q) cal 
gosçã AA p de CA NE no, di 
jo corrente. i 


z qu DE 


Temos de Vianna as, seguintes noticias |, 
maritimas, que hoje se tecoberam nesta ci: 
dade : ) 

110, hiale Oliveira—de Lisboa para. Yinana; 
com. pedra e artoz,, encalhou, mas pôde sa- 
far-se com avaria. 

O hiale Viannense—de Lisbon para Vianta, 
bateu na lage e safou-se com avaria. Trazia 
carga da praça, Fe PRETA ETA 

' cal que Vê, de Porlimão—que hay 
sabido de Vianna com carga de milho, bateu 
na lago e pôde safar-se mas (ornou-so, ne- 
cessario encalhal-o por não se poder conser- 
var a nado. o GuRAE > Mjeado 8 

- Entrou em Vianna: hiato Novo Atrevido 


e é de crer que os que sahiram d'aqui e dis, 
minha estejam na Galliza. 


Em 10: “de Abel chegou a Teaser o 
coon, c, Munday, procedente de Lish ( 
Em 11 (chegou a Southampton o paquete 
Alhambra, procedente de Lisboa, 

Em 9 chego a Shit: Ro Brilliant, e; 
Manners, do Porto, 

Em '9 sahiu de Cork o. tephye; 
geant, para Lisboa 
o Em 9 


o Ser- 


para supplantar O principe herdeiro,” pelo 


Glynne, c, Porter. 


0.» 0.» de aguardente. ” 
Despachado para consumo : 1 
No Porto, 


8! 
, milho amarello 540, dito TE 


A's 8 horas passsou do oeste para o norte || 


sahiu de Limerick para Lisboa, 0). 


No dia 9. despacharam em Londres para 
sahir para Lisboa o Angrense, c, Soares, e 0 
pntrepido? Dores. 


1 —õ—— 
novisTo DE DIVERSOS PORTOS DO 
O REINO, 

= PORTOAS DE ABRIL. 


, Nada entrou nem sahiu a barra 


AULA” HERO E PRATICA Dk 

E “LINGUA -FRANCEZA 

| Estabelecido m na, Travessa da Fabrica do 
PED Aa Tabaco n nº 93. 

SOB À DIRECÇÃO, DE MR. ALLIOY. 


ESDE 01.ºde Maio proximo a aula theo- 

Tica-o pratica da lingua fenceza es- 
tará aberta! das 7 ás 8 da noito. 

* Tambem se promplifica a dar lições 


=| particulares, tanto na sua casa, como na 


dos alumnos. ut Ú 


DDD —D——>———>———— 
urador. fiscal. provisorio, da. massa 
fallida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro faz saber a todos os sprs. crg- 
dores da mesma, que, o snr. Juiz, Com= 
missario da fallencia, assignou, 0 dia, 13 
do proximo mez de Maio, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal, do: Com- 
mercio, para a continuação da vorilica- 
ção. de creditos e. mais diligencias legaes. 
! (665) 
O Vobetitlo cegas Users Sjao | 
Lencos de seda da India. 
WS EM-SE na rãa de Cedofeita n.º60. 
q rp > n 12) 
ONTINUA-SE à vender por,preços. com- 
modos, aleerins e arbustos. fructiferos 
na Ramada Alta n.º 330, (692) 1 


EN 


Assemblea Portuense. 


pecador 
N O proximo domingo, 24 do corrente, 

pelas 11 horas, da manhã, na casa 
da, se Portuense, em virtude do 
|contiaeto d do emprestimo adicional, se ha, 
dep o para aamortisação de 
12) to emprestimo. 4 

eção, da mesma Assemblea con- 

ad 05, snrs. Accionistas a assistirem ao 
mencionado sorteio. 
Porto e asa da Assemblea Portuense, 
18 de Abril de 1859. 

or ordem da «Dinecção 
“Agostinho, José da Silva Guimarães, 

Servindo de Secretário. 


(696) 


+] CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Romão Villar, convida 
os credores certos e incertos a se reuni- 
rem na sala das reuniões do Tribuhal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 4 do 
Maio futuro, para a verificação de credi- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. | tos e Máis deligencias legaes. 


Porto 26 de Março de 2859. - 
O sollicitador 
na F. p! Felgueiras, 
(558) 


“Thegiro de 8. João. 


ADMINISTRAÇÃO RE dentro à annun- 
cia a todos os! emprezarios, o directo- 
res de companhias  nacionaes e lyricas, 
que até ao dia 8 de Maio proximo futuro 
ao meio dia receberá propostas para o ar- 
rendamento do mesmo lheatro para a es- 
tação theatral de 1859 u 1860, e passada n 
dita hora serão abertas as propostas e prefe- 
'ridas as que forem mais vantajozas para 
a casa. No cartorto do mesmo. lheatro 
lestão desde Já patentes as condicções para 
os arrendamentos. Não se admite pro- 
posta que não fixe quantia certa 'de ala- 
ver, 


Poito 7 de Abril do 1859. 
a (651) 


Na rua de S. Bento da: 
Victoria n. º h6 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento e coupons. (1958) 


AVISO. 


| Fabrica de Fundição do Bicalho, 
acha-se hoje montada com todas as 
proporções d'apromptar, em pouco tempo, 
qualquer obra. mechanica, de maior im- 
portancia; o bem assim habilitada, para 
uda a obra, «de caleches, e £oupes, organi- 
sando :) temperando as mollas por tal 
modo, que se confundem. com as In- 
glezas. » 
Na mesma fabrica. acabam. de orga- 
nisar-se novos: modellos de fogões estufas 
pata salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje;se conhecem. 
Tambem se açham tia Mesma fa- 
brica; fogões de-cosinha dum. novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 


atue sc na Povon, que Ollonha ou carvão ; e cuja maidr vantagem, 
lemporal Sed 
RA muitos. navios o Norte, é caga de qualquer destes: com- 


Ê Porto nen de Março de 1859. 
à (445) 


Nº deposito da fabrica 


dioleados ruà de, Santo 
Antonio n,2.126, vende-se 
--capa de montar, polainas. 


ecapa para o, chapeu por, 


8500 reis, 


ADMINIS] TRAÇÃO: Geral da Imprensa- 


À 


o qual comprehendo: 

CORctbrES gd e italicos (corpos “1 
6 a 132) Rh 

Letras capitaes de, pipa grupadas 
se familias e desenhos (corpos 5, 


Carecteres de phantasia com caixa b 
xa, normandos, egypicios, estreitos, 
largos, cursivos, inclinados redor / 

dos-8 gothicos (corpos ” 7a 80). “29 

Caracteres allomães (corpos 8, 10 e 3 

Caracteres Eat arabes egregos; | 5 

Iniciaes ornadas ; + 

Vinhetas. de 
por colleções e desenhos, etc..... 

Talões, traços typographicos, «colchetes, 
cantos, armas é lropheos “do differen- 
tes nações, signaos,) filetes, feto. 11 

De ha muito: que soy annunciára a 
publicação; d'este Specimen; a necessidade 
porém de attendor a diversos outros tra- 
balhos, tambem; de muita: importancia, 
não havia permitido tractar destes obje- 
etos com a pausada applicação-e esmero 
indispensaveis. Parece todaviá á Admi- 
nistração que esta demora não prejudi- 
cou os srs. Typographos, porque a habi- 
litou a apresentar-lhes uma collecção mui- 
to mais copiosa, e um trabalho mais me- 
thodico, completo e perfeito, 

Organisndo por uma commissão de 
empregados e artistas, e executado, sob 
asua direcção, por habeis operarios, o 
Specimen da Fundição dos Typos da f 
prensa Nacional ahi está para altestar os 
seus recentes progressos, desejando  ar- 
dentemente a Administração que elle jus- 
tifique o juizo lisonjeiro que a imprensa 
periodica tem por vezes aprendo ácer- 
ca d'este Estabelecimento. 

“Tem-se tido sempre em vista aper- 
feiçoar os methodos de trabalho, para se 
poder baratear rasoavelmente o producto; 
e com) effeito, | se; se examinarem “sem 
apaixonada prevenção os preços marcados 
no actual Specimen, er-se-ha “que não 
são em geral superiores nos das fundi- 
cões de typos estrangeiros de mais nomea- 
da; assim se atenderam, “tanto quanto 
era possivel, os inloresses da typographia. 

A Admimistração garante aos srs, Ty- 
pographos a maior rapidez na prompti- 
ficação de suas encomendas, porfeita exe- 
cução de productos, Dna qualidade de 
metal, e exacta conformidade com os, Pe 

- didos que se fizerem. 

Oferecendo o seu Specimen aos srs, 
Typográphos, à Administração tem à bem 
fundada esperança de quê continuará a ser 
honrada por elles com a preferencia que 
até agora, lhes, tom merecido, nas certeza 2 
de que não descansará no caminho, que 
encetou, ficando já em andamento a fun- 
dição de outros corpos de phantasia, cu- 
jas provas se publicarão em folhas upplos 
mentares, 

E ratificando o aviso. public ado em 
muitos periodicos portuguezes-e. brazilei- 
rosa Administração declara que continua- 


rão a fazer-se os abalimentos seguintes, | 


na proporção que vae indicada; a saber: 
Nas-encommendas que exederem—— 
de dpraDa ate AQUA reis. 00140 p. 
Nos quo excederem de 4004000 
ató 5008000 reis. ..,...... 
Nas que exederem de SOogaVO. 
réis . 
0 Iypo inutilisado retebe-se “como di- 
nheiro arasão de 90 1s.«0 arratel., 
Aceitam-se em pagamento. Jotrag 
praso,, abonadas por firmas conheci 
mas. n'este caso terá logar outro abatimené|. 
to que será previumento o 
. A 


09] 


Camara Municipal do, Villa do. Conde, 
authorisada pelo conselho do, distri- 
elo, vende em hasta publica nos Paços 


1H» p 


do seu concelho no dia 1 deMaio. pro-|; 


ximo. futuro, pelas 9 horas da manhã, e 
dias immediatos os fóros a dinheiro, que 
possue nas fróguezias de" Outeiro; Maior, 
Parada, Santiagões e Canidelo, iin- 
portancia d 31A830 pagos por diversos 
cazeiros, avaliados em. atenção ao Jan- 
demio da ei, que todos tem no capital 
da 1:2734200 reis, O, que faz publico 
para conhecimento: de quem interessar, 


“Villa do Conde5 de Abril de 1859. | 


“O presidente, 
Bento de Preitas Soares. 
) (740) 


Moinhos a vapor, 

RECISA-SE d'um moleiro que dese 
P penhe o seu officio na boa qualida: 
de de farinha; a pessoa que, se achar 
nestas circunistancias póde dirigir-se á 
rua de Liceiras n.º 20, aonde enco 


rá tom quem tractar. 
Porto 19 de Abril de 185 0. 


ru)! 


A DE MORAES. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19 


O armazem de modas o fato feito. se 
acha um grande sortiménio de caga- 
cos pretos feitos na ultima moda, fra. 
ques c paletots para verão de diferentes 
fazendas, calças, coletes, o copas tuo se 
nhora, etc. etc, 12) - 


RESPASSA-SE uma loja - com, ET 

que pertencem a retrozeiro, proxima 

á rua das Flores ; quem a pertender di- 

rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 
rua das Floresm;º 225 a 228, 

(648) 


Nacional acaba de publicar o Specimen po 
dos typos que se vendem na. sua Fundição, | 


queijo inglez, 2240 1 
ia ingleza dad 


Antonio José Antunes Navarro, prt san 
"da exe Camiipa Municipal dios 
victa Cidade do Portos 11 
"AÇO" saber: “que no dia-12-do pro! 

ximo. toe Maio, pelas, 11 
horas da unha, “mi dent praça para 
se arremata, Ri aa is Concelho o 
fôro da Bud p bi e em outro teme 
po corria na da na virado La- 
ponta junto á entrada da Viella do Cirne. 

As «condieções d'esta arrematação es- 
tão patentes na Secretaria da Municip; 
lidade para serem examinadas pelos pro- 
tendentes. 

E para que chegue noticia de todos, 
mandei aflixar este: Edital, o - outros, de 
igual theor - nos lugares publicos e do 
estilo, 

Porto e Paços do Concelho 19 de 
Abril de 1859. — Domingos . Josó Alves 
de Souza, escrivão subscroyi. 

ty 


Baroneza do Corvo, Manoel Alves Sou- 
to é Domingos “Ribeiro dos Santos, 
julgam “ter pessoalmente agradecido a to- 
das as pessoas que: lhes fizeram a honra 
de assistir dos oflicios de sepultura. de 
seu presado | marido, pai e tio o sur, 

barão do, Corvo, na igreja de Santa Ma- 
rinha no «dia 4 do corrente mez, e como 
possum ter deixado involuntariamente de 
comptir c com. este dever para com algu- 
inas. pessoas, lhes agradecem por este meio 
é a-todos: protestam'o seu-sincero e pro- 
fundo ecoa O, ER 


RS 


Pl eps 


TO 


DILIGENCIA ENTRE 0 PORTO E SAN 
- THYRSO. 


ARNEIRO & Ma=| > 
vinhas fazem 
“ sejente que d'hoje 
ia correrá todos 
os' dias al! cidade 'para Santo Tito 


e vice versa. 
Pici d'um caixeiro no armazem 
de fazendas dela, rua das tas n.º 
FR TA (708) 


Mandel da Natividade e 
Castro. 


A rua dos Inglezes n.º 82 a 83, continua 

aender sóda, propria para sabão é yi- 

dro,de superior. qualidade, preço muito 
favoravel. ; (694) 


«Attenção. 


“Ny Typographia' «Leiriense» precisa-se 
de um. Improssor, As. propostas de- 
vem sor devigidas, em carta fechada e 
sobrescritada ao administrador da imprén- 
sa, Francisco 1 Maria Ramos — Leiria. 


| PARA O PARA 
“(Brázil. don 


prssuise para a cidade do Pará (Bra- 
zil), de! um. relojoeiro, professional 
na sua canto: quem so achar nestas cir- 
cumstancins dirija-se á; rua de Bello-monte 
n.º-B4, ou á rua do Principo n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste. (621) 


“Loler ia de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da'Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem ú venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautollas para a presente loteria, 
cuja extracção devo principiar no diu 2 de 
Mai á * (402) 
TONIO | Persia - Sucena, d'Agueda, 
tem para vender certa porção de cor- 
a de boa qualidade, (689) |” 


MA senhora yuva, moradora na rua do 

“Pinheiro n,º2, Ollerece-sé a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
eivil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 


Macrua nova. do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospodos por preços com 
modos. (571) 


ES ES ESSES 
ME TAL amarello para: forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


0 coNmpRCiO DO PORTO. 


COMPAGNIE | 


“ PARISIENNE. E 


P JounDan & 0.º ANTIGA CASA DE Mt 
+ JEVALLANT MODISTA DE LISBOA. “1 
No Porto — Rua .das Hortas mn. ab 

á 4.º sandar. 


AUX VILLES, DE FRANCE. 
Teu 


a honra de previnir o rei 
blico e seus antigos freguezes, que 

acabam de chegar a esta cidade e pelo 
primeiro vapor receberão um. grande sor- 
timento de fazendas de modos, assim como: 

| Ghailes de jodas as qualidades. . 

Córtes de vestido de seda, lã. baregos, 
paira tizas, folhos, 2 salas é 
odalisque: - 

Vestidos dê petéalo (á marquoza). 

“Chitas francezas de grande, largura. 

Manteletes, chapéos, Loucas “e enfeites 
de cabe A 

Camizinhas com mangas e romeiras 
de; renda e cassa, bordada, 

Gravatas para homem de todos os ge- 
neros 

Umbellas, marquezas, luvas etc. 

Saias Dalõe . de tadas as qualidades, 
e muitos mais objcetos pertencentes á sua 
classe, tados recentemente chegados de 
Paris, por preços muito em conta. 


— (608 


| damesma « pinta propria para 


IA 


ENDE-SB. toda “on, aa 
da Ponte na, fveguezia de 
|celho daMaia, a distancia de? 
goas desta cidade: “tanbem s se ani 


po e com commodos para uma numeroza fa- 


milia:; tracta-se na rua de S, Victor nº 82 


A. ou na. Pastelleira. pet 130. as (686), 


forte pianno 


bom V50,| 
assim como um «Harmonium»| 
o. para sala ou capela) e, uma «Con- 
certinap;:. quem pertender unique d'estes 
instgumentos pode. dirigir-se dra! dp xellag 
monte n.º94, desde as 14 horas da ma- 
nhã até as 4 da tarde, vh [680] 


Reguerimanto | do! “dão Pinto de Fani 
desta cidade, na qualidade de cai 
o procurador in mem propram de di 
vetsos credores do exe. José An 
Teixeira Coelho Mello Pinto de Me; 
ta, sé affixaram editos de 4 mezes, 
tar de 31 de Março do corrente 
para cilação dos supplicados D. Joséfa 
Angelica Leitee marido Antonio Clemente 
Rodrigues Vieira, moradores que foram 
na rua de Camões, e hoje ausentes em parte 
inceri ta, afim de virem fallar a um libello 
de fóros que esfão devendo pelos -Prozos 
que possuem na dita rua e atodos os mais] 
titulos da execução até final, com a pena 
do gevelia. e O 6) 


GUARDA MUNICIPAL DO PORTO: 
pri terceira vez e conforme disposi- 
ções superiores, se procede á arre- 
matação “do verde para os' cavallos da 
companhia de cavallaria e estado maior 
do corpo. Ás pessoas a quêm convier 
fornecel-p. comparecerão com a sua pro- 
posta! na secretaria e quartel do Carmo 
no dia 25 do corrente até és 2 horas 
da tarde, onde o conselho administrativo 
receberá us propostas, e depois da lici= 
tação «do estillo será entregue, com pre- 
via approvação do governo, à quem mais 
vantagem, olferecer á Fazenda, DD) 

] (6: 


“alugam-se lustres e lustrinas por pre: 
ços muito commodos. 


pras ded: 005000 utód: 5008000 
sobre hypotheca : quem pertender dur 
acdita ud ajuros livre de toda a im- 
plicação pode falar: na rua de'Sant'Anna 
n.º 1, no 3.º ou 4,º andar. 1679) 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 5 


de 1854, seguida do extracto. das resolu- 
ções da cominissão das pautas e de outros 
frngmentos legislativos d'interesse para 
o comercio. Vende-se por 360 18. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 


ns SE até ao'S. Miguol, umu optima 
casa na nua de'D Pedro n.º LB; 
tracta-se na mesma ruan º 75, com 9 
illMo snr. Andrade: 


= 
En de Jesus, rua do Almada n.º 148, 

; inculea criados, criadas de ir e 
amas de es y . 


4p eo 
+ 


«2 À, que se com- 
põe de qui e3 ra, a qual é. dizis|é 


anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz- n.º 140 
e 141, ; ES (512) 


1) TRIBUNAL do imercio declarou 
fallido ao ney nto Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito! 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 


ro 1859, a poder negociar. 
E aee 


da Po 


0 Negociante João Martins Gomes: foi 
declarado falido por sentença do 
Tribunal do Commercio em: 2 do Dezem- 
bro do 1858, o o dito Negociante habilitou 


mes, conforma a sentença dó mesmo Tri- 
negociar: 


P. N. da F. 
api dor 4 (538) 7 


Nt rua Finder Thomaz n.º 145, se) 
vendem ovos de gallinhas das molho- 
res qualidades, a 40 rs. cadaiovo. 


“Cascos de pipa novos. 
EA -SE nas. apoios o. nr a j 


E 7 


SE meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preço 
commodo nos passeios da 


[Cordoaria n.º 14, 


(635) 


ONFORME aos Deoretos de 31 de De-|. 
zembro de 1852, e 11 de “Outabro|' 


ma a Deos e tem de pensão 220 rs, por| 


tença do mesmo Tribunal de 21 de Em 


Attenção, (u 


sua mulher D. Emília Lucia: da Silva Go-|- 


bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


LUGA-SE até 0 S. Miguel 0 1.º] 
h 0 2.º andar da casa n.º 48, na, 
rua da Picaria, tendo | quintal, el 
poço, e boas ucommodações para uma 
familia : para o ajuste tracla- -se na rua 
de Villar x: pe [684] 


os o campo da Re-| 
(ão 05 quaes tem 200 
palmos. de comprimento é 


E dê rente; 
Antonio n.º 276 28, com José Francisco 


dos Sant Y - MST) 


»|ANNUNG Os MARITIMOS 


Companhia Royal Mail 


Sean Packet. 


DO Pyapor="MER- 
+ SEX de 1:100 
“toneladas; par- 
“tivá de - Sou- 
“tampton a 25) 
“do corrente para 
“0 Rio de Janei- 
“rop tocando nos 
Portod da carreira 'e receberá em Lisbna 
passageiros . o catga-só para” a Bahia e 
Rio do Janeiro.” Ãos snes, passageiros do 
norte: do reino entregam-se-lhes bilhetes 
nesta agencia'abonando-lhes: o importe da 
passagem para Lisboa. 

Agente: Guilhermo A. Tait, rua Nova 
dos Inglezes n.º 56.) + EU Sue (70 


“NHO,— capitão TI 
an sahirá no «di 


BM o ea saia cá 


Po, ara E o 
0. Papor = RE- 
CHID, = capitão 
J Tuet, acha-se 


Consignata 
com quem 
wes «Tait, tus dos Tnglozgã no “56. 


3 ah 


Para. Londres. 


g dres no dia 27 d'Abri 
* 458 horas da manhã, 
Quem quizer carregar ou ir do pai 


sagem, dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior.& (4º 
tua dos Inglezes n.º 81 


uito accredi-| | 


|e os passageiros. precisos: 


tacta-se na rua de Santo|: 


Monteiro do! Sequeira, rua do F 
ni [) 42 ã Msc ou com o ao 


e 


A iBohirdo muito; breve a! galera 
vE= LINDA: DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens e pequena quantidade 


de carga leve, tractame=se 
n|José Ferreira;, 


poderá tr dono com Ra- 
- (06) 


-'0 vapor inglez —- ADO- 
NIS, =commandante E. 
“Pentin, sahirá para Lon-| 


0a. 

SOUZA, FELIZ 
CAMÍNHE EN- 
com brevi- 
Ee com- 


“Pernambuco. 
o sabir com muita brevi- 
dados o. briguo, portuguez — 
MALTA: “1.º forrado de co- 
1e 4 quem no mesmo qui- 
gem dirija-se à 


geiros. à pas neste ou naquel- 
; oferece bom. tractamento e tem 
excelentes commodos, - 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na- rua do Souto, ou com os 
corretores de nayios Vianna Mattos & C.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 

Vir = (508) 


Para « o “Rio de Janeiro. 
O brigue =CRUZ 5.º= de 
4:º classe “capitão Arocha a 
sahir com brevidade por ter 
tres partesdo seu carregamento; 
ainda recebe 
como: caixa 


alguma carga. Tracta-se 


Antonió Pereira da Cruz, ou com os cop- 


setores: de navios, Vi ianna Mattos, & 0.º 
em Cima do Muro n.º 
567) 


- Preciza-: se d'um facultativo. 
Par: Gothenburgo, Else- 
-neur e Copenhague. . 


A galeota holisitdita 
RE Capitão P. H. Zee- 


q: iânalario Eduard Kebeé & €.º 
t de [645] 
Para. o. Rio de Janeiro. 


Sahe -com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos: 
Santos ; recebe carga e 
* passageiros para o que 
tem bons commodos. 

o stracta-se. com Antonio 
ernandes 


1409) 


Para o Rio e Janeiro. 
A galera = FLOR DO PORTO, 
= vai ie, com muita bre: 
vidado ; par rá carga. e passa- 
os tracta-se com indo Pereira Pen- 
dos! Ferradores n.º 39. 

viza-se um Sacultntivo. 

1 ' 1509] 


o de Janeiro. 


com Caetano 
na rub da Conceição n.º 24. 
(6 


18) 


rao Rio de Janeiro. 
“ TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
“ A barca—FARIA 4.º, —- vai sa- 


hireom muita brevidade por ter 
amaior parte da carga prompta: 


Admitte 


sahirá |Para 0 resto da carga e passageiros para o 


- |que "tem excelentes” commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º:52, ou na rua da 
Prata n;º 92. 

(478) 


Precisa-se, dim fecultdtiro. 
Para o Rio de Janeiro. 
“Vai sahir com muita Drevi- 


“barca = RIO 
na, mesma qui- 


er" carregar ou 


I, e caixa, na rua d 


Bis f 


PARÁ a 


0 H (4 baica==CONCEIÇÃO, = sa- 


Para Haml urgo | 


= Capitao E. J. Mulder. 
“Conisignatarios D.ch 
Feuerhecrd Junioi l. y 


A barca == CONCEIÇÃO 
» lá carregada; roga-se ao; 

io curregadores: apr 
mero e nos E 


a ao 


EO O hiate= PÉ 


a sair com, breviclade. 


Muro n,892 a 94, 


O navio = FEIKA. JANTINA, 


bis 


entem seus 
ÁrOs 08 


HE cia da dificuldade na conclusão das 


itão Campos 
À Tra 
cta-se com os corretores de 
navios Vianna: Mattos e €.º em Cima do 
(703) 


“hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 
Rss com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua “dos Inglezes 


o Fron- 
(O respeitavel publi- 
«assignar para 30 recitas 
aa com a sua com-. 
vol leyar por 


panhia, e 


z | diante similhante eim em consequen- 

In 
| turas, que só podem estar promplas Sa 
do proximo Maio; pede desculpa (e agra- 
- dece a tados os ex.M0S snrs, que se di- 
gnarom assignar, e espera em breve po- 
der utilisar-se da sua » Benerosidade. 


Responsavel HS, Carqueja Junior. 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 7 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


